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QUESTÃO 3 (ENEM 1999)  

Quem não passou pela experiência de estar lendo um texto e defrontar-se 

com passagens já lidas em outros? Os textos conversam entre si em um 

diálogo constante. Esse fenômeno tem a denominação de intertextualidade. 

Leia os seguintes textos: 

I. Quando nasci, um anjo torto 

Desses que vivem na sombra 

Disse: Vai Carlos! Ser “gauche” na vida 

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma poesia. Rio de Janeiro: Aguilar, 

1964)www.conversadeportugues.com.br 
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II. Quando nasci veio um anjo safado 

O chato dum querubim 

E decretou que eu tava predestinado 

A ser errado assim 

Já de saída a minha estrada entortou 

Mas vou até o fim. 

(BUARQUE, Chico. Letra e Música. São Paulo: Cia das Letras, 1989) 

III. Quando nasci um anjo esbelto 

Desses que tocam trombeta, anunciou: 

Vai carregar bandeira. 

Carga muito pesada pra mulher 

Esta espécie ainda envergonhada. 

(PRADO, Adélia. Bagagem. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986) 
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Adélia Prado e Chico Buarque estabelecem intertextualidade, em relação a 

Carlos Drummond de Andrade, por: 

(A) reiteração de imagens. 

(B) oposição de idéias. 

(C) falta de criatividade. 

(D) negação dos versos. 

(E) ausência de recursos. 

 

QUESTÃO 4 (ENEM 1999)  

E considerei a glória de um pavão ostentando o esplendor de suas cores; é 

um luxo imperial. Mas andei Lendo  livros, e descobri que aquelas cores 

todas não existem na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há São  

minúsculas bolhas d’água em que a luz se fragmenta, como em um prisma. 

O pavão é um arco-íris de plumas. 

Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atingir o máximo de   

atizes com o mínimo de elementos.  

De água e luz ele faz seu esplendor; seu grande mistério é a simplicidade. 

Considerei, por fim, que assim é o amor, oh! Minha amada; de tudo que ele 

suscita e esplende e estremece e delira em mim existem apenas meus olhos 

recebendo a luz de teu olhar. Ele me cobre de glórias e me faz magnífico. 

(BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. 20.ed.)www.conversadeportugues.com.br 
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O poeta Carlos Drummond de Andrade escreveu assim sobre a obra de 

Rubem Braga: 

O que ele nos conta é o seu dia, o seu expediente de homem, apanhado no 

essencial, narrativa direta e econômica. (...) É o poeta do real, do palpável, 

que se vai diluindo em cisma. Dá o sentimento da realidade e o remédio 

para ela. 
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Em seu texto, Rubem Braga afirma que “este é o luxo do grande artista, 

atingir o máximo de matizes com o mínimo de elementos”. Afirmação 

semelhante pode ser encontrada no texto de Carlos Drummond de Andrade, 

quando, ao analisar a obra de Braga, diz que ela é: 

 

(A) uma narrativa direta e econômica. 

(B) real, palpável. 

(C) sentimento de realidade. 

(D) seu expediente de homem. 

(E) seu remédio 

 

GABARITOS  

Resposta questão 3: A 

Resposta questão 4: A 

 


